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“Mas qual é o seu objetivo definitivo? – você perguntará.  

Este objetivo torna-se mais definido, desenhar-se-á lenta e seguramente 

como o croquis que se torna esboço e o esboço que se torna quadro, à 

medida que se trabalhe mais seriamente, que se aprofunde mais a ideia, no 

início vaga, o primeiro pensamento fugidio e passageiro, a menos que o 

fixemos...” 

 

Vincent Van Gogh – Cartas a Théo 
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RESUMO 
 

Este é um Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à UNIFESP – 

Universidade Federal de São Paulo no quinto semestre do Curso Superior de 

Tecnologia em Design Educacional no mês de junho de 2021. Teve como orientador 

o professor doutor Luciano Gamez e coorientadora a professora doutora Izabel 

Patrícia Meister. 

O tema deste trabalho é o desenho como forma de comunicação e 

expressão. A oficina proposta é desenvolvida para adultos que gostem de desenhar 

de forma amadora, ou seja, não visa formar desenhistas profissionais. 

Baseado no movimento educacional comportamental a proposta é treinar 

habilidades no aprendente para que através de estímulo adequado o mesmo possa 

desenvolver habilidades de desenho. 

 

ABSTRACT 
 

This is a Final Paper submitted to UNIFESP – Federal University of São 

Paulo - on the fifth period of Graduation in Educational Design Technology at June 

2021. As adviser the professor Dr. Luciano Gamez, and coadviser the professor Dra. 

Izabel Patrícia Meister. 

This work is about the drawing for communication and expression. The 

proposed workshop is developed for adults who like to draw in amateur way, do not 

have intention to qualificate professional drawers.  

Based on the comportamental educational movement, the propose is 

training abilities in the students so that through adequate stimulation that they can 

develop drawing abilities. 

 

 

 

 

 

 

Palavras-Chave: desenho, comunicação e expressão, habilidades, movimento 

comportamental. 
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INTRODUÇÃO 

 

Sou arquiteta e urbanista, especialista em gestão de projetos e professora 

de artes visuais. Para o desenvolvimento deste trabalho de conclusão de curso, 

pensei num tema que fosse relevante para as pessoas e que tivesse de acordo com 

minha área de conhecimento e minhas escolhas profissionais. 

Olhei para dentro de mim e a origem destas escolhas profissionais. Lembro 

que o início foi o desenho. O desenho foi a origem das minhas escolhas, eu era a 

menina que gostava de desenhar. 

Muitas pessoas desistem de desenhar por uma crença equivocada que é 

necessário ter um dom especial para as Artes. E se eu pudesse ensinar técnicas para 

treinar habilidades capazes de vencer este obstáculo? 

Eu, quando pequena, passava horas desenhando e mostrava a todos os 

meus desenhos. O fato é que o estímulo positivo vindo de fora (dos adultos, dos 

professores e mesmo de outras crianças) me fez cada vez mais melhorar esta 

habilidade. 

Meu objetivo com este trabalho é ensinar pessoas a desenhar. 

Já na idade adulta, tive contato com a pesquisa de Skinner e sua teria 

comportamental ou behaviorista de estímulo resposta, que funcionava muito bem, 

principalmente nos reforços positivos. 

Esta é a base deste projeto, o treino de habilidades utilizando o reforço 

positivo. Através de um sistema de progressão do mais simples ao mais complexo, o 

aprendente irá adquirir habilidades em desenho. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E PEDAGÓGICA 
 

A aprendizagem é um processo do aprendente e seu professor que tem 

como função a orientação, baseado em uma estratégia pedagógica escolhida. De 

acordo com Carolei e Gamez (2017 - pag. 2): 

 

Quem ensina tem obrigatoriamente uma intencionalidade (mesmo que essa não seja explícita) e deve-

se perguntar quais são as competências que espera desenvolver nos seus alunos. Logo em seguida, 

deve se questionar: de que forma tais competências serão desenvolvidas? Ao compreender os 

diferentes movimentos educacionais e analisar as diversas estratégias pedagógicas que poderá lançar 

mão ao planejar e implementar os cenários educativos. 

 

Portanto, a escolha de uma estratégia pedagógica baseia-se em um posicionamento 

educacional do professor no desenvolvimento de competências que serão geradas 

nos aprendentes. 

Então, a base primordial da escolha do movimento educacional a ser 

seguido é definir as competências que serão trabalhadas neste projeto. 

 

1.1 BNCC do Ensino Médio 
 

 

De acordo com o BNCC – Base Nacional Comum Curricular (2018) o 

estudo da Arte para o Ensino Médio deve contribuir para o desenvolvimento da 

autonomia reflexiva, criativa e expressiva dos aprendentes, através da conexão entre 

o pensamento, a sensibilidade, a intuição e a ludicidade. A Arte é propulsora da 

ampliação do conhecimento do ser sobre si, sobre o outro e sobre o mundo 

compartilhado. É na aprendizagem, na pesquisa e no fazer artístico que as 

percepções e compreensões do mundo se ampliam e se conectam, em uma 

perspectiva crítica, sensível e poética em relação à vida, que permite aos aprendentes 

estarem abertos às percepções e experiências, mediante a capacidade de imaginar e 

ressignificar as rotinas cotidianas.  

No aprofundamento na pesquisa e no desenvolvimento de processos de 

criação autorais nas linguagens das artes visuais, do audiovisual, da dança, do teatro, 

das artes circenses e da música. Além de propor que os aprendentes explorem, de 

maneira específica, cada uma dessas linguagens, as competências e habilidades 
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definidas preveem a exploração das possíveis conexões entre essas linguagens, de 

modo a considerar as novas tecnologias, como internet e multimídia, e seus espaços 

de compartilhamento. Um ambiente de engajamento dos aprendentes em processos 

criativos permite a incorporação de estudos, pesquisas e referências estéticas, 

poéticas, sociais, culturais e políticas para a criação de projetos artísticos individuais, 

coletivos e colaborativos, capazes de gerar processos de transformação, crescimento 

e reelaboração de poéticas individuais e coletivas. Possibilita a constituição de um 

espaço de respeito individual e cultural, estimulados a respeitar as diferenças e a 

pluralidade. Esses processos podem emergir de temas norteadores, interesses e 

inquietações, e ter, como referência, manifestações populares, tradicionais, 

modernas, urbanas e contemporâneas.  

No decorrer desses processos, os aprendentes podem relacionar, de forma 

crítica e problematizadora, os modos como as manifestações artísticas e culturais se 

apresentam no período contemporâneo, estabelecendo relações entre arte, mídia, 

política, mercado e consumo. Será aprimorada sua capacidade de elaboração de 

análises sobre às produções estéticas que vivenciam e criam.  

O trabalho com a Arte no Ensino Médio promove o entrelaçamento de 

culturas e saberes, possibilitando aos aprendentes acesso e interação com as 

diferentes manifestações culturais populares. Ocorre em outras manifestações nos 

centros culturais, museus e outros espaços, propiciando o exercício da crítica, da 

apreciação e da fruição de exposições, concertos, apresentações musicais e de 

dança, filmes, peças de teatro, poemas e obras literárias, garantindo o respeito e a 

valorização das diversas culturas presentes na formação da sociedade brasileira 

(matrizes indígena e africana). É fundamental assumirem o papel de protagonistas 

como apreciadores e como artistas, criadores e curadores, de modo consciente, ético, 

crítico e autônomo, em saraus, performances, intervenções, produções em videoarte, 

animações, web arte e outras manifestações, eventos artísticos e culturais, fazendo 

uso de materiais, instrumentos e recursos convencionais, alternativos e digitais, em 

diferentes meios e tecnologias. 
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1.2 A escolha do Movimento Educacional Comportamentalista  
 

A escolha do movimento educacional precisa ter uma coerência entre teoria 

e prática de aprendizagem. Como este projeto é de um curso livre, com uma aula 

semanal, optou-se pelo movimento educacional comportamentalista ou behaviorismo, 

que parte do efeito do reforço positivo e negativo, através de uma associação de 

comportamentos aprendidos e estimulação adequada, na qual o aprendente pode 

adquirir qualquer competência desde que estimulado a isso (treinamento de 

habilidades). Apresentando ao aprendente atividades estruturadas para determinado 

fim, tem-se o efeito desejado ao aprendizado.  

Os principais pensadores desta corrente foram Skinner, que a partir das 

teorias de Pavlov, desenvolveu a análise experimental do comportamento e o 

behaviorismo clássico de Jonh B. Watson. A crítica dos educadores atuais a esta 

corrente comportamentalista é que o aprendente possa se tornar passivo a este 

aprendizado e que não é levado em conta seu conhecimento prévio e que existe uma 

diferença entre a percepção de cada aprendente. Para que a oficina Arte em 

Desenvolvimento não torne o aprendente passivo no seu processo de aprendizagem 

será estimulado a participação do grupo e compartilhamento de suas experiências e 

expectativas quanto ao projeto. 

Segundo Gamez (2013 - Capítulo 3): 

O Behaviorismo, ou Comportamentalismo, explica a aprendizagem, entre outros aspectos, como um 

sistema de respostas comportamentais a estímulos físicos. Os psicólogos que trabalham dentro desse 

paradigma estão interessados no efeito do reforço, da prática e da motivação externa sobre uma rede 

de associações e comportamentos aprendidos. Nesse enfoque, o comportamento humano é o eixo que 

move a aprendizagem que é resultante de determinados estímulos provenientes do meio externo. 

 

Para Skinner, o efeito dos estímulos positivos ocorria mais rápido que o 

efeito dos estímulos negativos. Portanto, os programas de recompensas eram 

capazes de obter maior eficiência, sendo que nenhuma forma de punição era 

adequada para controlar o comportamento. A crítica ao trabalho de Skinner se deu 

através de impressões equivocadas ao condicionamento operante. Seus críticos 

argumentavam que os seres dos experimentos eram objetos passivos do 

condicionamento. A realidade sobre o condicionamento operante é que é um processo 

de reciprocidade, o organismo atua sobre o ambiente e o ambiente reage, moldando 

o comportamento futuro. 
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1.3 O ensino por competências 

  
Segundo Zabala e Arnau (2014), o ensino baseado em competências é 

uma forma de aprendizagem que tem como característica a aplicação em contextos 

reais da vida, que deve ter uma finalidade em si. Deve ainda englobar o âmbito social, 

o interpessoal, o pessoal e o profissional e ter utilidades dos componentes 

procedimentais, atitudinais e conceituais. É necessário que este ensino possa dar 

ferramentas para resposta a situações, conflitos e problemas relacionados à vida real, 

e a construção pessoal que utilize exercícios de progressiva dificuldade e ajuda 

eventual, respeitando as características de cada aluno.  

Em nossa oficina, utilizaremos exercícios que contenham esta dificuldade 

progressiva para o ensino do desenho. 

2 PREMISSAS DE PROJETO 
 

O desenho pode ser ensinado. Quantos talentos deixam de ser 

desenvolvidos pela crença em uma habilidade inata do ser? Esta habilidade pode ser 

desenvolvida através da aprendizagem de técnicas de desenho. 

Através da reformulação, ou seja, a partir de projeto educacional existente, 

propor percursos de aprendizagem para treinar habilidades. Assim, a ideia é 

desenvolver uma oficina de curso livre “Arte em Desenvolvimento” em que os 

aprendentes não tenham custo para cursar a oficina, somente a vontade de aprender 

a arte de desenhar. Durante a pandemia, encontros síncronos através da internet e 

posteriormente, com o fim do período de isolamento, encontros presenciais uma vez 

por semana. 

Utilizar o princípio do Comportamentalismo na educação, através de uma 

programação sequencial de atividades, de menor a maior complexidade em que o 

resultado possa ser medido. Trabalhar sobre o reforço e treino de habilidades, pois 

sem o resultado o aprendente poderá desistir de frequentar o curso. Entretanto, o 

aluno atento a explicação das técnicas passadas pelo professor e empenhando-se em 

cada atividade alcançará o resultado previsto. 
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2 .1 O desenho como forma de expressão no início da Civilização 
 

O homem primitivo não sabia escrever, utilizava desenhos nas paredes das 

cavernas como forma de comunicação e reproduzia seu modo de vida, principalmente, 

desenhando animais e plantas para retratar o seu cotidiano.  

Na figura 1, existe a representação de um antílope morto. Conseguimos 

compreender através do desenho um fato ocorrido no início da civilização. Podemos 

perfeitamente entender o que representa a figura que nos mostra uma caça abatida, 

ou mesmo o estado da morte próxima do animal. Não importa se o desenho é 

esteticamente bonito ou feio, mas nos traz a comunicação clara de um fato objetivo. 

Podemos dizer que o desenho é uma linguagem universal de fácil compreensão. 

 

 

 

 

 

 

 

Já na Idade Antiga, as culturas gregas e egípcias também retrataram 

através de desenhos sua história e forma de ver o mundo. O homem registra o que 

compreende importante em sua realidade. Na figura 2 temos o registro de desenhos 

em uma parede do Templo de Hathor, em Dendera no Egito. 

Figura 1 - Desenho rupestre de antílope de cabeça para baixo. 
Período de 8.000 a 1.900 a.C, África do Sul 

 

Fonte: Biblioteca mundial digital 
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2 .2 O que é o desenho? 
 

De acordo com o dicionário Houaiss (2011), o desenho é: 

 

1 Representação gráfica de objetos e ideias feitas sobre uma superfície. 2 representação por linhas da 

forma de um objeto; contorno, traçado. 

 

E desenhar é: 

 

1 Representar por meio de desenho. 2 dar a ideia de; descrever, figura. 3 planejar, elaborar. 4 ressaltar 

o contorno, o desenho; distinguir, traçar, designar. 

  

 É intuitivo e natural, pois as crianças aprendem primeiro a desenhar e 

posteriormente, a linguagem escrita. Perdemos com o passar dos anos a sintonia com 

esta forma de expressão, talvez por estímulos negativos e pela crença de não 

desenhar tão bem. Através do desenho, podemos trabalhar no aluno: estímulo de sua 

capacidade mental, criatividade, habilidade manual, coordenação motora, 

Figura 2: Foto de uma parede no Templo de Hathor, Dendera, no Egito.  

Fonte: https://unsplash.com/ 
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sensibilidade artística e inteligência intuitiva. Abaixo, a figura 3 que retrata desenho 

infantil feito por criança de 8 anos. 

 

 

 

 

 

2 .3 Por que pessoas gostam de desenhar? 
 
 

Segundo pesquisas científicas, existe uma predominância de um lado do 

cérebro no comportamento de cada pessoa. Pessoas com o lado predominante do 

cérebro direito são intuitivas, sensíveis, ligados à Arte. Portanto, desenhar pode me 

fazer feliz enquanto para uma outra pessoa possa ser algo indiferente. 

De acordo com Lent in Fenner (2017), os psicólogos percebem o cérebro 

como um órgão capaz de produzir comportamento e consciência.  

Formado por dois hemisférios esquerdo e direito: 

Figura 3: Desenho infantil, desenhado por criança de 8 anos 

Fonte: Acervo pessoal, 2008 
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• Hemisfério esquerdo: científico, analítico, crítico, pragmático; 

• Hemisfério direito: intuitivo, sensível, criativo, sintético, visual, afetivo. 

O hemisfério direito controla o lado esquerdo do corpo e o hemisfério 

esquerdo controla o lado direito do corpo. O biólogo Roger W. Sperry (1981), prêmio 

Nobel em 1.981, fez um importante estudo sobre a lateralidade do cérebro e como os 

hemisférios são complementares. 

Posteriormente, Fenner in Gregori e outros cientistas acrescentaram a ideia 

de um terceiro componente das inteligências que seria o cérebro central, formando 

assim a noção do cérebro triádico. Desta forma, tem-se a seguinte denominação de 

regiões cerebrais: 

• Esquerdo ou racional 

• Direito ou intuitivo 

• Central ou operacional. 

 Segundo Fenner (2017) “para que possamos ter um melhor desempenho, 

é necessário, que exista uma harmonia, um equilíbrio entre as três regiões do 

cérebro.” 

De acordo com o lado predominante de funcionamento do cérebro temos 

alguns comportamentos que são percebidos: 

• Racional: pessoas que possuem raciocínio lógico bem desenvolvido, 

facilidade em cálculos (matemática e física); 

• Emocional: pessoas que compreendem os outros, resolvem conflitos, 

são criativas e poéticas; 

• Operacional: pessoas impulsivas, suas decisões e comportamentos 

possuem características operacionais (fazer, executar, por a mão na 

massa). 

 

3 ANÁLISE CONTEXTUAL 
  

3.1 Público-alvo 
 
 

O perfil do aprendente é alguém que busque conhecimentos de desenho livre 

e de desenho de observação e queira aprimorar suas habilidades motoras, lúdicas, 

de comunicação e expressão, uso da imaginação, criatividade e socialização. O curso 
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é preparado para um público adulto, ocorre de forma gratuita, não visa a formação de 

um artista plástico profissional, ou seja, é para quem gosta de desenhar por hobby. 

Devido a pandemia do covid19, esta aprendizagem será remota, a princípio, e 

assim que tudo voltar à normalidade (quando toda a população for vacinada) será 

presencial uma vez por semana em formato de oficina. 

3.2  Mapa de empatia 
 
 

A Arte será utilizada como uma ferramenta para o auxílio de problemas 

pessoais do dia a dia: poderá aliviar o estresse, a preocupação excessiva e a 

ansiedade, poderá proporcionar relaxamento e ser uma forma de descontração, 

poderá exercer a criatividade e irá trabalhar habilidades de socialização e de 

sensibilidade. Meu projeto visa proporcionar uma ferramenta de alívio para certos 

problemas e anseios que poderão ser atenuados através do acesso à Arte. 

Muitas pessoas querem ser criativas e críticas dos valores da sociedade, como 

forma de enfrentamento da realidade cotidiana. Tento resgatar o papel da Arte como 

uma ferramenta que pode proporcionar bem-estar frente aos problemas decorridos da 

luta pela sobrevivência causados por uma sociedade que visa o capital em detrimento 

do indivíduo. O ser humano, ao entrar em contato com a Arte, rompe a monotonia 

decorrente de sua rotina, torna-se protagonista de sua realidade e, ao produzir um 

material artístico, gera um conteúdo que pode impactar outras pessoas. 

Ao pensar no projeto, imagino que o público que poderia ter interesse pelo 

estudo do desenho livre sejam pessoas que gostem de desenhar, independente de 

saber ou não desenhar, mas já exista uma inclinação para Artes. Provavelmente, 

iniciantes na arte de desenhar. Idealizei duas pessoas que seriam um dos prováveis 

públicos a ter interesse em participar da oficina. Foram considerados os seguintes 

aspectos: gênero, escolaridade, faixa etária, rotina de trabalho e lazer, situação 

financeira, perspectivas. Assim, surgiram as personas ALICE e FREDERICO.  
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Alice é uma mulher de 39 anos, solteira, secretária de uma multinacional, que 

busca um hobby. Está contente com seu emprego e salário, mas gostaria de se sentir 

mais feliz, percebe que o tempo está passando rapidamente. Assistiu a uma palestra 

motivacional e fez uma lista das coisas que gostava de fazer. Lembrou-se da 

professora de Artes da 7ª série e como aquelas aulas lhe faziam bem. Pensou num 

curso de desenho livre, desta forma, poderia socializar e conhecer pessoas que 

tivessem o mesmo gosto que ela. 
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Frederico é um rapaz de 21 anos, também solteiro, entregador de comida por 

aplicativo em sua bike. Está descontente com seu emprego, sem perspectivas claras 

de como efetuar uma mudança profissional. Sente-se explorado pelo sistema 

produtivo, que chama de empreendedorismo a precariedade do trabalho sem carteira 

assinada. Mas o que fazer? Poderia por toda esta energia e inquietude em uma forma 

de manifestação artística, imaginou-se desenhando todo este sentimento e 

sensibilidade em paredes de edifícios. Afinal, desenhava bem. O mundo não poderia 

ser mais bonito se as pessoas trabalhassem com o que gostam? Sua mãe 

aconselhou-o a matricular-se num curso de desenho. Ele estava prestando ENEM e 

gostaria de estudar numa universidade pública, mas não tinha muito tempo livre para 

dedicar-se ao estudo. 

 A metodologia que será utilizada para atender as necessidades destas 

personas será a escuta através das respostas vindas do questionário encaminhado 

ao público-alvo que apontará caminhos a serem percorridos no desenvolvimento 

deste projeto. 
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3.3  Dados coletados (questionário, co-design) 
 

Foi realizada pesquisa entre os dias 04 e 10/05, através do Google Formulários para 

coleta de dados para apoio ao projeto da oficina de desenho livre. A pesquisa teve 

como objetivo a escuta do público para escolha da metodologia de implementação da 

oficina. O formulário foi distribuído em grupos de WhatsApp das turmas de 2017, 2018 

e 2019 do TEDE e em grupo de arquitetos e designer de interiores que também 

possuem afinidade com o desenho. Obtive 45 respostas: 

 

 

 

https://forms.gle/daxu2jXq7RpHPuED7 

 



22 
 

Questionário: 

 

Análise das respostas da questão 1: 40% dos entrevistados que responderam 

à pesquisa são pessoas que desenham. Este resultado dá uma perspectiva 

positiva quanto a viabilidade da proposta da oficina, pois quase metade dos 

entrevistados desenham. 

 

 

 

 

Análise das respostas da questão 2: 31% dos entrevistados optaram pela 

justificativa de não desenhar pois consideram que seus desenhos não são 

bons. Pessoas se privam de momentos prazerosos dedicados a fazer arte pelo 

julgamento negativo de si próprio e do outro. A leveza do desenho livre, sem 

regras, o desenhar pelo prazer é perdido pelo medo do que o outro pode pensar 
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ao seu respeito, de um julgamento externo. Caso o aprendente fosse 

protagonista de seu aprendizado, não teria vergonha de expor suas 

dificuldades, assim aprender se torno algo mais fácil. Como já foi explicado 

anteriormente, a ideia da oficina é treinar habilidades, de forma gradativa. 22% 

dos entrevistados optaram pela alternativa que não levam jeito para desenhar. 

Observem que esta alternativa é diferente de não gostar de desenhar, 

novamente reforça a questão do medo do julgamento externo.  

 

 

Análise das respostas da questão 3: 84% participariam da oficina (sim/talvez). 

 

Análise das respostas da questão 4: 56% preferem encontros síncronos, a 

vantagem deste tipo de aula é que se torna possível esclarecer dúvidas com o 

professor no momento da explicação das técnicas. 
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Análise das respostas da questão 5: O Google meet é a plataforma preferida 

de 78% dos entrevistados. As outras plataformas tiveram menor destaque. 

 

 

Análise das respostas da questão 6: O resultado desta questão reforça a minha 

escolha pelo movimento comportamental de estímulo resposta. O elogio é visto 

por 76% dos entrevistados como uma alavanca propulsora de estímulo a 

melhorar a atividade realizada. 
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Análise das respostas da questão 7: 84% dos entrevistados se sentem felizes 

ao fazer uma atividade artística, esta alternativa demonstra a importância da 

arte de vida das pessoas como forma de quebrar a rotina cotidiana, seja através 

da arte visual, teatro, dança, música, enfim, a arte como forma de comunicação 

e expressão. 

 

 

• Nove entrevistados não quiseram fazer nenhuma sugestão ao projeto. 

• Lindo projeto, espero um dia participar. 

• Que o projeto fosse divulgado ao máximo de pessoas e redes para que chegue a ajude 

quem precisa dessa atividade. 

• Inclusão de alguns aspectos de história da arte sejam interessantes junto à prática do 

desenho. 

• Muito interessante! 

• Três entrevistados parabenizaram pelo projeto. 

• Oficinas on line de arte e pintura digital. 

• Trabalhar com aquarela ajuda a trabalhar a visão de luz e sombra. 

• Abordar também a pintura e não apenas o desenho (caso a pintura não seja abordada 

no projeto). 

• Englobar pessoas sem habilidades para desenho, estimular, qualquer proporção dessa 

arte, porque assim como escrever, desenhar é essencial, nos expressamos através do 

desenho, mostramos coisas que nós mesmo desconhecemos. 

• Acredito ser um projeto muito bacana pois o estímulo a atividades artísticas ajuda a 

desenvolver outras habilidades, tanto técnicas, quanto emocionais. 

• Implantar o projeto. 

• A questão 4 tem respostas muito técnicas, sugiro complementar (síncrono/assíncrono). 

• Poderia ter uma parte síncrona e outra assíncrona...as aulas síncronas poderiam ser 

gravadas. E aberta para os colegas...adoraria participar. 

• Achei bem legal a sua iniciativa. 



26 
 

• Desenhar é importante, embora exista pouco incentivo. 

• Não conheço a proposta do curso, de modo que não sei como contribuir.  

• Boa ideia continue o projeto. 

• Muito legal a iniciativa! Vejo que o ensino do desenho é bastante desafiador e requer 

muitos cuidados na elaboração. Caso você ainda não tenha feito benchmarking, sugiro 

olhar os trabalhos da Academia Brasileira de Arte e do CRAS Conversa Oficial, ambos 

produtores de conteúdo com canal no YouTube.  

• Tornar o projeto público. 

• Precisaria de mais detalhes para me sentir segura em sugerir algo. 

• Que seja um projeto de no mínimo 8 horas e que tenha certificado. 

• Nos ofereça cursos gratuitos de desenho. 

• Que leve em conta a realidade das pessoas. 

• Pesquisa relevante já que o desenho nos proporciona estímulo à área de criação do 

cérebro e nos ajuda para com as demais tarefas cotidianas. 

• Como usar ferramentas online para realizar desenhos, isto é, paint por exemplo. 

 

4 METODOLOGIA E JUSTIFICATIVA PARA IMPLEMENTAÇÃO DA OFICINA 
 

Como sou professora de Artes, participo de grupos de professores desta mesma 

disciplina no Facebook. Pretendo captar alunos através de anúncio nestes grupos e 

acredito que a divulgação se fará também através destes novos alunos. O aluno 

interessado clicará num hiperlink que será direcionado ao sites.google na página do 

curso. Lá encontrará um sumário com novos hiperlinks de acordo com o tema do 

desenho, sempre utilizando do mais simples ao mais complexo. 

 

 

 

Grupos do Facebook de professores de Artes Visuais 
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5 GESTÃO DO PROJETO  
 

5.1 Canvas 
  



   Aluna: Date: Version: 

TCC – TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO CANVAS  Sandra Pradas  Junho/2021  2 

     
Justificativa 
(Como?) 
 
O desenho pode ser ensinado, 
através de uma sequência de 
informações transmitidas pelo 
professor para o aluno (treino de 
habilidades) e desenvolvimento de 
competências.  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Metas (Quanto?) 
 
Foi desenvolvido um protótipo do 
curso e um relatório individual do 
TCC-versão 7. 

Abordagem pedagógica Tema/Proposta inicial 
(O que?) 

Público-Alvo/Persona 
(Para quem) 

Curadoria/Referências 

Comportamentalista: através de 
uma programação sequencial de 
atividades, de menor a maior 
complexidade em que o resultado 
possa ser medido. Trabalhar sobre 
o reforço e treino de habilidades, 
pois sem o resultado o aprendente 
poderá desistir de frequentar o 
curso. Entretanto, o aluno 
observando as explicações das 
técnicas passadas pelo professor e 
empenhando-se em cada atividade 
alcançará o resultado previsto. 

 
O desenho como forma de 
comunicação e expressão 
 
Tenho formação na área 
de Artes e desenhar sempre foi 
uma fonte de prazer para mim.  
A oficina Arte em Desenvolvimento 
tem como proposta o ensino de 
desenho livre para adultos, pela 
internet, de forma gratuita. Baseado 
no movimento educacional 
comportamental a proposta é treinar 
habilidades no aprendente para que 
através de estímulo adequado o 
mesmo possa desenvolver 
habilidades de desenho. 

 
 
 
Entregável/Protótipo 
 
Um site 
https://sites.google.com/view/artee
mdesenvolvimento/p%C3%A1gina-
inicial, com link para aulas gravadas 
no youtube do curso livre de 
Desenho, com uma aula semanal 
com encontro síncrono via Google 
Meet. 

 
O perfil do aprendente é alguém 
que busque conhecimentos de 
desenho livre e de desenho de 
observação e queira aprimorar suas 
habilidades motoras, lúdicas, de 
comunicação e expressão, uso da 
imaginação, criatividade e 
socialização. O curso é preparado 
para um público adulto, ocorre de 
forma gratuita, não visa a formação 
de um artista plástico profissional, 
ou seja, é para quem goste de 
desenhar por hobby. 
Devido a pandemia do covid19, esta 
aprendizagem será remota, a 
princípio, e assim que tudo voltar à 
normalidade será presencial uma 
vez por semana em formato de 
oficina. 
 

 
Foram pesquisados os seguintes 
temas para embasamento do 
projeto: 
 
- BNCC do Ensino Médio; 
- O ensino por competências; 
- O movimento educacional 
comportamental; 
. 
 
 
 

 

Recursos e ferramentas 
necessários para produção 

Estratégias de ensino 

 
Internet banda larga (Net e Vivo), 
notebook, mouse, tripé, celular para 
gravar as videoaulas. 
Materiais: folhas de papel sulfite A3 
e A4, material de desenho: lápis 2B, 
4B, 6B e 8B. 

Através da reformulação, ou seja, a 
partir de projeto educacional 
existente, foi proposto percursos de 
aprendizagem para treinar 
habilidades. Assim, a ideia de uma 
oficina de curso livre “Arte em 
Desenvolvimento” em que os 
aprendentes não tenham custo para 
cursar a oficina, somente a vontade 
de aprender a arte de desenhar. 

https://sites.google.com/view/arteemdesenvolvimento/p%C3%A1gina-inicial
https://sites.google.com/view/arteemdesenvolvimento/p%C3%A1gina-inicial
https://sites.google.com/view/arteemdesenvolvimento/p%C3%A1gina-inicial


5.2  Equipe de desenvolvimento 
 

Eu serei a única integrante da equipe e acumularei as seguintes funções: 

• Designer educacional 

• Professora conteudista 

• Profissional de audiovisual 

• Gestora do projeto 

• Técnica em informática 

 

5.3  Cronograma de desenvolvimento 
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5.4  Orçamento 

 

5.5  Mapa de riscos 
 

Os riscos que terei na implementação da oficina seria não ter público 

interessado em participar das atividades. Depois que fiz a pesquisa me sinto mais 

segura que isso não vá ocorrer, mais considero que a oficina será aceita de forma 

positiva. 

Quanto a questão dos custos estou trabalhando com softwares livres e 

como já possuo uma outra fonte de renda proveniente do meu trabalho, absorvo os 

custos iniciais que terei com este projeto e dedicarei meu tempo livre na 

implementação desta oficina. 

Vejo a oficina como uma forma de transmitir conhecimento, desta forma já 

me sinto realizada. 

5.6  Lições aprendidas - Conclusões 
 

Foram poucos meses para desenvolver este projeto. Teve início no começo 

deste ano e tomou forma gradualmente. Busquei algo que me fizesse feliz em 

pesquisar e encontrei formas de utilização de tecnologia para o ensino do desenho. 

Num primeiro momento, a ideia era desenhar a mão livre, mas a pandemia deu um 

destaque as aulas pela internet devido ao distanciamento entre as pessoas. 
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A ideia inicial era muito abstrata, baseada em treinar habilidades através 

de um reforço positivo que é algo que acredito ter um efeito muito bom na evolução 

do aprendente. Entretanto, não vejo como sendo a única forma de ensinar, existem 

vários movimentos educacionais importantes no aprendizado dos alunos. 

Meus orientadores foram fundamentais no desenvolvimento deste projeto, 

pois me mostraram quando meu tema estava aberto demais e contemplando diversos 

pontos sem um foco específico. Às vezes, há tanta empolgação no orientando que 

esta visão do orientador é necessária e nos coloca diante de um objetivo. 

O tema do projeto é o desenho como forma de comunicação e expressão, 

acredito que os alunos consigam se expressar através da arte. A oficina foi proposta 

e desenvolvida para adultos, onde o único critério para participação é gostar de 

desenhar. 

6 CARACTERÍSTICAS DO PROTÓTIPO ENTREGUE  
  

6.1  Tipo do produto e Plataforma 
 

Neste final de semestre, ficou pronto o protótipo da oficina de desenho livre. 

Foi utilizado softwares gratuitos, pois a oficina não visa lucro. Utilizei o site.googles 

como web site para deixar o hiperlink das aulas que foram gravadas no youtube, numa 

conta denominada Oficina Arte em Desenvolvimento. Neste momento, gravei somente 

uma aula inicial, entretanto, as aulas serão organizadas por tema e grau de 

dificuldade. 

 

https://sites.google.com/view/arteemdesenvolvimento/p%C3%A1gina-inicial 
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Testei diversos Apps gratuitos para fazer desenhos digitais. Muitos 

continham propagandas, outros possuíam dificuldade no critério de usabilidade. 

Acabei encontrando o Autodesk Sketchbook que no quesito de usabilidade foi o 

melhor. É intuitivo e possui diversos ícones que facilitam o desenho para iniciantes no 

desenho digital, pois minha prática é no desenho a mão livre. 
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Como o meu tempo estava escasso para aprender um software de desenho 

que eu não tinha domínio, conclui que deveria utilizar o desenho a mão livre, que é a 

minha especialidade. 

Pesquisei uma forma de gravar enquanto eu desenhava e cheguei a 

conclusão que deveria fazer uma aquisição de um tripé para suporte do celular. 
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Com o tripé consegui gravar as primeiras aulas-teste. Procurei ser o mais 

didática possível explicando como desenhar a partir de figuras geométricas. Tive 

dificuldades com a edição, pois optei por deixar uma música de fundo e incluir um 

texto explicativo. Os softwares em sua versão gratuita saiam com marcas d’água no 

centro do vídeo. Acabei optando por utilizar um editor do próprio Windows, nativo do 

Windows 10, sem tantos recursos de edição. Este editor tem como inconveniente ter 
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que salvar o vídeo a cada frase escrita, isso leva muito tempo e trabalho. Entretanto, 

consegui terminar a edição do vídeo a contento. 

 

Testei as premissas iniciais através de uma pessoa que se predispôs a 

fazer o desenho através da aula gravada e o resultado segue abaixo. Não houve 

tempo hábil para que mais pessoas pudessem desenhar o gato, restringindo o meu 

espaço amostral. Concluo que é possível ensinar o desenho através do treino de 

habilidades. 
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Gato original a esquerda, reprodução a partir da aula a direita 
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7 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES  
 

7.1 Protótipo do Curso: Acervo pessoal da galeria de desenhos 
 

  

 
 
 

  
 

 

Figura 4 - Desenho de observação: Formas 

Fonte: Acervo pessoal, 2019 

Figura 5 - Desenho de animal: O gato 1 

Fonte: Acervo pessoal, 2016 

Figura 6 – Desenho livre: O vento levou todo mundo 

2019 

1 - Desenho de observação: Formas 

Fonte: Acervo pessoal, 2019 
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 Fonte: Acervo pessoal, 2019 

Figura 7 - Desenho de rostos humanos, técnica do pontilhado  
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Figura 8 – Desenho de rostos humanos – Esboços  

Fonte: Acervo pessoal, 2019 
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Figura 10 – Desenho de rosto humano - Expressão 

Figura 9 – Desenho livre: O olhar do observador  

Fonte: Acervo pessoal, 2019 

Fonte: Acervo pessoal, 2019 
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 Fonte: Acervo pessoal, 2018 

Figura 11 – Desenho de rosto humano - Menina 
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Fonte: Acervo pessoal, 2019 

Figura 12 – Desenho de rosto humano - Moça 
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Fonte: Acervo pessoal, 2020 

Figura 13 – Desenho de pessoas – Os dois 
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Fonte: Acervo pessoal, 2020 

Figura 14 – Desenho de pessoa humana 
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Figura 15 – Desenho de uma onça pintada 

Fonte: Acervo pessoal, 2021 
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Fonte: Acervo pessoal, 2021 

Figura 16 – O pássaro no galho de árvore  
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Figura 17 – Desenho de animal: O gato 2 

Fonte: Acervo pessoal, 2021 
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7.2 Especulando futuros 

 

Este é um capítulo do TCC desenvolvido para a disciplina de Design 

Especulativo, onde será analisado o impacto deste projeto numa perspectiva de 5 a 

10 anos. A oficina “Arte em Desenvolvimento” objeto do presente trabalho, busca por 

uma utilidade social, que seria ajudar na vida cotidiana das pessoas através da Arte, 

sem custo para os alunos. Desenvolvo, no TCC, uma oficina gratuita para ensinar o 

desenho livre, trabalhando habilidades motoras, lúdicas, de comunicação e 

expressão, uso da imaginação e criatividade no aprendente, bem como compartilhar 

conteúdos sobre Arte para um público-alvo interessado. 

O segundo e terceiro parágrafo deste capítulo foram utilizados no Mapa de 

Empatia, capítulo 3.2. 

 Através da tecnologia, a oficina “Arte em desenvolvimento” divulgará conteúdos 

artísticos através das mídias sociais, para alcançar o público-alvo interessado em 

Artes. Uma das formas de se comunicar com esse público seria através de posts 

divulgando, por exemplo, museus que estão oferendo tour on line (essa ação serviria 

como forma de recolher informações de instituições ligadas às Artes e compartilhá-las 

com a coletividade). É importante dar acesso às pessoas e, só assim, elas poderão 

ser críticas sobre seus gostos, sua realidade e utilizar/desenvolver toda a sua 

criatividade.  

Outra questão que coloco no projeto é o uso do movimento educacional 

comportamentalista, pois acredito que tudo pode ser ensinado, baseado no estímulo 

positivo para treinamento de habilidades. Através de um estímulo adequado, o aluno 

da oficina “Arte em desenvolvimento” irá adquirir habilidades artísticas ao longo do 

treino de habilidades, realizadas em atividades que começarão mais básicas e se 

complexificarão ao decorrer do tempo do curso. 

Voltando a questão da Arte e do ensino do desenho livre, existe a possibilidade 

destas oficinas, com módulos de ensino gradativos, ocorrerem em diversos lugares, 

uma vez que existam outros profissionais da Arte querendo trabalhar com este projeto 

gratuito. Nesse sentido, a perspectiva apontada no início deste capítulo, de 5 a 10 
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após a criação do projeto “Arte em desenvolvimento”, poderia ser a transformação 

dessa oficina em uma ONG. 
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